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huma pazduradôra acarreta a qual quer

paiz. A industria , o Commercio , as

Artes fogem espavoridas aos alarmas da

guerra, e tudo se paralysa , e descue-

dra onde se não conta con. a seguridade.

O Commercio on se restrinja ao mteri-

or do paiz, oa se extenda ao estrangei-

ro, quer especule sobre os movimen-

tos de grandes massas , quer se oecupe

em divniilo pelo n.eudo , ja trocando

as mercadorias reciprocamente super-

fluas, já provendo com isto as precisoes
reciprocas, íerüiisa todos os terrenos ,

torna aetivos todos os braços, aprovei-

ta todos os capitães , anima todas as

forças pmductivaa , e he finalmente a

alma, o calor, a vida de todas asISa-

eões civiliaadas : mas o Commercio e-

íangoesse , e morre no meio dos ma-

vulbos, e furacõis da guerra civil. _
Em que estadolastimoso existe o gi-

oaulesco, e fertilissimo Pará ! A grande
Sidade de S. Salvador a famosa Bahia

offerece ao observador hum quadro me-

1 u™ p anexar dos immensos re-
O espirito de otdem en Pernambuco. «. '»', '£ 

^ inl0scára , naWre-
Sâ..i..ealoul»vei»oS benéfico», que ™™to'/e 

^núr-se por alguii» .n.

nos dos estragos da recente revolução :

e como estão assolados ns campos abriu-

lososdoRio Grande do Sul! O espni-

ío vertiginoso da demagogia desprendeo-
l>..„to-.ii';...... alieno o ia-Si. s, h.'e; is. Provüuuto, aliçou o

cbo da g&a civil, e cilas no lastimo-

so estado , era que as vemos .
Olhemos para o nosso Pernambuco ,

e convencef-nos-hemos das vantagens
da paz, e do espirito de subordinação,
e de ordem. Esta nossa Província ja
louqueou bastante, iuuna dúzia de ba-

damecos, ebuginicos, que se arroja-

rão ( como por anlifrttte ) o hononheo
titulo de Pais da Pátria , trazião em

conlinuos sustos esla Capital, appresen-
tavão em campo os seus Liloies, rao-

vião a insubordinada Tropa a seu talan-
te , puohâo , e depunhão Presidente',
e outras Auctoridades, formulava- li*-

tas de proscriptos , açulavão, e capita-
neavão bandos de desordeiros, e deci-

dião soberanamente dos negócios da Pro-
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vincia : mas graças á ProvuL 'cia pas-sou e.-sa íèbre revoluciouarí:|; os taes
Pais âa Pátria volverão ao nada , d'on-
de se havião erguido, ou tendo-se en-
chido com as perturbações poli!iras, bo-
;es0 querem gozar do que colherão, e
ninguém mais lhes falie em revoltas ,«edições , &c. &c,

A' somhra da paz , e no doce reman-
so da seguridade já vai entre nós asso-
mando o espirito d'emprezas q' tantos
benefícios tem derramado pela França,
pela Inglaterra, e Estados Unidos d'A-
menca do Norte. Já apparece d'aqui tf
Illustre Companhia de Bebirihe para o'encanamento d'agoa potável para esta
tao concideravel Capital; d'ali outra
Companhia toma a si a ereccão d'humIhealro digno de Pernambuco , d'aco-ia outra encarrega-se da illuminação nor
gaz; e tenho ouvido, que já se falia emestabelecer pontes de ferro. Ouanlas
vantagens nos não viráó dessas obras
publicas, principalmente da primeira !

He huma lastima , he huma miséria,
que a Capital de Pernambuco, Pro-
vincia lão rica , e poderosa , nâo tenha
agoa paia beber, e receba toda quan--ta consome em nojentas canoas, as qua-es ancião á descripçjfí» d'escra os, Lou-
vores sejão dados a esses Cídecíãos, quese encarregarão de tão nobre, e provei-tosa empreza : teus nomes passarão «lo-
riosos , e honrados á mais remota pos-ler idade.

Mas releva , que a nossa Assembléa
Provincial seja generosa , e justa paracom essa benemérita Companhia : quelhe tire qual quer estorvo , que lhe la-
edite todos 03 meios, que 1,'ie propor-
citme os lucros convenientes. Sem re-
compensa ninguém há, que meta hom-
hros a qual quer empreza, e mais sé esta
.he árdua , e dispendiosa. Semelhante
á pedra imat* , diz o Sr. Melchiorrà
Gioja , que em hum montão confuso
de inalei ias diversas distingue , e attáe
a si as partículas do ferro , que ali ja-aem dispersas, e escondidas. ou seme-

Ihanfe ao calor da primavera , que io.
sinuaudo-se pelas entranhas da terra
sacode lhe os humores , e combinando-
se com elles, em pouco tempo veste a
natureza d'ervas , e de Cores, a re-
compensa lira da inércia , e disperta
do som no os individuos, e as Nações.

Mui justa me parece a reclamação da
Companhia contra a Lei, que manda
dar gratuitamente agoa para as estações
publicas • por que se o Governo nada
dispende com a obra do encanamento ,
por que ha de ter e.se privilegio ? Por
que não ha de comprar agoa , como
compra qual quer cidadão ? E se alé
qui a compra apezar de tua , e muitas
vezes imoíunua ; por qoe deixará de
a comprar, quando límpida, e boa?
Também me parece justo , que se pro-rogue o prazo do privilegio á Compa-
nhia • 

por que a dispeza lera de ser mui
concideravel, e além disto convém a
meu ver dar lodo o alento ao espirito
impreiteiro entre nós, a fim de que vi-
gore , e vá por diante. Depois de esta-
helecida a concurrencia , as im prezasse tornarão mais laceis , e menos dis-* pendiosas.

A erecção de hum bom c bem dirigido
Theatro he hü grande meio não sò úa e-
ducação publica , como do honesto re*
creio para o Povo ¦ nem abraço a este
respeito a rigidez, de certos Moralistas, q'reprovão absolutamente, e sem restric-
ção os espectaculos , citando a auclori-
dade respeitável dos Santos Padres, &c.
Há grande differença do Theatro de ho*
je ao Theatro dos antigos Gregos, e
Romanos, e mesmo de toda a Europa
emlos séculos de barbaridade. Quemsofreria em nossos dias a satyra mor-
daz , e muitas vezes pesso-,1 , as torpe-
zas , e obsenidades escandalosas d'Aris*
lophanes ? Quem admettiria hoje em a
Scena os gladiadores , as Ba cha mies e a*
te sacrifícios humanos, quese appre-
sentavãoem Roma republica , e ainda
depois que passou a Império ,' vendo-
se figura*? como cômicos alguns de seus
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próprios Imperadores? Nero tinha ms, q» á sombra iU paz se vai felizmenie

prczumpcao de ser hum dos melhores desenvolvendo entre uo;. Ha homens

UtriOes'do seu tempo. Quem hoje descontentad.ços, e carpidores, q_ nada

tolleraria as indecorous bufotierias dos ve-e.n de bom n Assembléa l lovmcia ;

Auctos Sacramentaes da meia Idade? por que cada hum entende,^ que esí,,

Taes espectaculoshe, qoe merece- ão deve legislar sobre islo, e nao sobra-

censura , e alta reprovação dos Santos quillo , a remediar eslautaneamente os

Padres , e dos mais respeitáveis Mora- males , de que mais se ressente, ou que
listas. Ainda no seeulo passado o gran- lhe torão de mais perto. Este declama ;

de , e enimitavel Molieri usou em ai- por que a Assembléa nao poe muito ba-

«rumas de suas Comedia» de liberdades ralas a carne, e a farinha, como se ta-

Taes, que nào serião admittidas hoje em xar os comestíveis não fosse hum eco

hum theatro bem regularisado. Alguns crasso de Sciencia Ecconomica , c o ca-

Moralistas mais austeros condernnSo os minho mais breve de promover a ca-

espectaculos-, por que nellesse ajunllo réstia: aqneljepor ignorância dos

pessoas de differente sexo, e ahi dão mesmos princípios grila por que a As-

pasto ao fogo das paixões amorosas: sembléa Provincial nao isenta da décima

mas se tal rasão prevalece, he preciso urbana aos proprietários , que morao

ou fechar os Templos , ou prohihir em seus prédios , de maneira que sen-

ingresso a bom dos dous sexos; por do regra d'eterna justiça, que o impôs-

quanto nos Templos desgraçadamente to se derrame igualmente por todos os

há quem namore , e procure requebrar cidadãos, só os donos de casas , huma

oMadamismo. O argumento dos atui- vez que nellas habitem , devem gozar
aos he hum mar immenso de paralogis- d'hum privilegio , devem ler^ ein seu

favor huma lei excepcional, nao sei por
Tudo está pois, que o Theatro seja que motivo. Hum declama por que a

bem dirigido, e administrado ; que hu- Assembléa não manda concertar as cal-

ma Policia illustrada , e prudente nào sadas 5 outro que.', que e.la evite oi ur-

deixe irá Scena Dramas ihdecorosos to dos cavados, finalmente tralnt sua

que nunca se permittSo equívocos de quemque volupiaa , de maneira que

torpeza , dictOs deshonestos, e as dan- se a Assembléa fosse adstricla a legislar

ças lascivas , que fazem coi ar o pudor, segundo a iniciativa de qual quer do Po-

Hum Theatro assim estabelecido , e re- vo , tomar se-.a, nao hum corpo legis-

guiado he huma excedente escola de lstivo , mas huma casa de ora les. Eu

Moral, he hum grande, e poderoso não pretendo defender, e pariegyncar
meio de educação, he hum mui- todos os actos da nossa Assembléa ; mas

to'conveniente passatempo do Povo. o que senão pode negar com justiça
Permitia o Ceo , vejamos ern breve eri- he , que delia tem subido varias eis mui

gido esse monumento da nossa civilisa- profícuas a prosperidade desta 1 rovin-

cão. e que fique nara ouso, que seu cia.
dono lhe quizer dar essa Capoeira ve- Tenhao os Pernambucanos juízo,

lha, que ahi há, denominada Theatro sustentem com todas as lorças aíLonsti-

que tenhamos escolhida Companhia, tu.ção , e a integridade do Impe 10,

Ci nebiniam.. decoração convém, fojâo de ae içôei,, e obedeÇac, a,, le»
- o que tudo entre nos medrara , e na em

à l illuminaçao por gaz he muito pre- progresso. Mais vai sofrer alguns ab-u-

^eidvelá de azeite! e em breve gozare- soe , do que arrojarmo-uo. á voragem

^Oi de.se beneficio publico, dSrid. da guerra eiv. ; antes ,, lol enujd.

Lei Provincial, e ao espirito dVapr* certos erros , e faltas da Ataimstiaçso



¦tf/
(4)

presenle, do que sujeitar-nos aos íu-
íorcs d'a narchia , e á lyrannh de cen-
tenares de demagogos, que de todas as
partes surgirião, se acras., víssemos
desmembrado o mitgestòso Império da
Santa Cruz, Sejamos prudentes, co-
nheçamos os nossos verdadeiros intei es-
ses, c triunfaremos'daa facções, que
ora surgem etn outras Províncias , re-
duzindo-att a hum estado laslimoso.
Onde existe a saneia garantia da im-
prensa livre, tudo se pode melhorar;
por que as malversações do Governo de-
vem por lim ceder á íorça irresistível
da Opinião Publica, Pernambuco ha
hoje exemplar em seu espirito de suhor-
denaçaÕ, e de ordem; e por isso vai
prosperando em Commercio, em in»
duslría , e nas imprezas para obras pu-
blicas.

VARIEDADE.

Quem podo com huma má mulher ?

Certo habitante d'Hiide*,heim , que
linha motivos para desconfiar da ficleli—
dade de sua mulher , disse hum dia ao
diabo, chamado Hodeken - Saberás
amigo , que vou fazer huma viagem, e
quero conliar-te a minha honra , du-
rante-a minha ausência. Enlâo promet-
tes-me , não consentir , que amante
algum me ponha pés em casa ? - De
muito boa vontade ( respondeò ííodek-
en , sem prever o que promeilia.J Cora
eífeito apenas o marido desapparecto ,
ferverão os pretendentes em sua cana.
Hodeken levou a páo o primeiro , afo-
gou o segundo em huma lagoa, enter-
rou o terceiro em hum grande montu-
)0 , e o quarto sallouihe pela janella.
Todavia a mulherziuha estava já a ilíu-
dir a sua vigilância , quando chegou de
volta o marido ,, Sr. amigo , disse-lhe
o diabo já fatigado , e ahorrido ,sabe
Vm. que mais ? Tome já a guarda da

sua casa : eu lhe rcstiluo sua mulher
qual Vm. m'a confiou ; tuas para ou-
tra vez encarregue a outrem da tarefi
de a defender , e vigiar ; por que eu
antes quero guardar iodos os porcos dos
bosques da Westphalia, do que obrigar
huma mulher a ser fiel contra o seu gos-
to , e von tilde. ,,

{Trad. da Revista Britan, Ar. 20
de J'gosto de 1837. )

iimriríjiirnTiii

AKECDOTAS.

Hum sujeito constando-lhe, quv 011-
tro havia pçomeltido dar-lhe lu.ma
massada , não se atrevia a sahir de ca-
sa , se não de noite , e com cau lei Ias ?
apezar disto encontrou.se huma vez
com o seu inimigo , que com eífeito o
convidou eom huma boa sova. ,, Ora
louvado seja Deos, dizia o nosso homem,
recoihendo-se derreado para casa : ago-
ra já estou livre de cuidados, -,

IIuma viuva bella , e ama-
vel derramava abundantes la-
grimas no mesmo dia da morle
de seu marido. Como hum pro-
ximo parente intentasse diri-
gir-lhe algumas palavras de
consolação ,, Deixai-me, se-
nbor ; lhe respondeò a inge-
nua viuva ; deixai-me choralo
hoje á minha vontade ; por
que amanhã talvez nào lenha játernpo para isso, ,,

( Do Archivo Popular. )

P&m. na Typ. de M. F, de Faria. lílST"
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Percere personis , dicere de vilus.

Marcial Liv. 10 Epist. 33.

Guardarei nesia iolba as regras Loas' 
Que he dos vícios fallar, não das pessoaí.

,,, I — " __>J L—1—,tà\s\\z*——*"** ^Kgna%%WMm\9s\Wka\\\\%\\\

O espirito de ordem em Pernambuco.
São incalculáveis os benefícios , que

huma par duradôra acarreta a qual quer
paiz. A industria , o Commercio , as
Artes fogem espavoridas aos alarmas da

guerra , e tudo se paralysa , e desme-
dia onde se não conta com a seguridade.
O Commercio ou se restrinja ao interi-
or do paiz, ou se ex tenda ao estrangei-
ro f quer especule sobre os movimen-
tos de grandes massas , quer se oecupe
em dividilo pelo meudo , já trocando
as mercadorias reciprocamente super-
fluas, já provendo com isto as precisões
reciprocas , fertilisa todos os terrenos ,
torna activos todos os braços , aprovei»
ia todos os capitães , anima todas as
forças produetivas , e he finalmente a
alma , o cabo , a vida de Iodes as Na -

cÕes civilisadas : mas o Commercio e-
íanguesse , e morre no meio dos rna-
rulhos , e fuiveo s da guerra civil.

Em que est .do lastimoso rxiste o gi-
gantesco, e ferfiííssimo Paia ! A grande
Cidade de S. Salvador a famosa Bahia
©fíerece ao obr-e va<u,r hum quadro me-

lancolico , e apezar dos immensos re-
cursos, de qne a mimoseára a nature-
za , terá de ressentir-se por alguns an-
nos dos estragos d * recente revolução :
e como estão assolados os campos abun-
dosos do Rio Grande do Sul ! O espni-
to vertiginoso da demagogia desprendeo-
se sobr'estas Províncias, atiçou o fa-
cho da guerra civil, e cilas no lastimo-
so estado , em que os vemos !

Olhemos para o nosso Pernambuco ,
e couvencer-noí-hor.os das vantagens
da paz , e do espirit > de subordinação,
e de ordem. Esta nossa Provincia já
louqueou bastante, lluma dúzia de ba-
damecos, e bugioioos , que se arrogá-
rão ( como por a n li frase ) o honorífico
titulo de Pais da Pátria, traziâo em
contínuos sustos esta Capital, appresen-
tavão em campo cs seus Litores , mo-
vião a insubordinada Ti opa a seu talau-
te , punhão , e depunhão Presidente*?,
e outras Auctoridadts , formulavão lis-
Ias de proscriptos , açulavão, e capita«
neavão bandos de des--rd«-iros , e deti-
diao soberanamente des negócios da Pro-
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vincia : mas graças á Providencia pas-sou e,sa lebre revolucionaria, os taesFais da Patna volverão ao nada , d'on-ee se havião erguido, ou tendo-se eu-chido com as perturbações políticas, bo-

je so querem gozar d-, que colherão , emnguem mais lhes íalle era revoltas ,«edições , &c. &c.
A' sombra da paz > e no doce reman-so da seguridade já vai entre nós asso-

mando o espirito d'emprezas «,' tantosbenefícios tem derramado pela França
pela Inglaterra, e E-íados Unidas d*A-inerica do Norte. Já apparece d'aqtii aiduslre Companhia de Bebirihe para oencanamento d'agoa potável para e-talao cone.deravel Capital; d',li outra

Companhia toma a si a ereccáo d namIheatro dgno de Perna mbuco , d\mo-Ja outra encarrega-se da illuminação porgaz ; e tenho ouvido, que já se falia emestabelecer pontes de ferro. Quantas
vantagens nos não viráõ dessas obras
publicas , principalmente da primeira !He huma lastima , he huma miséria,
qne a Opita! de Pernambuco, Pio*
vincia tão rica , e poderosa , nào tenha
agoa para beber, e receba toda quan-ta consome em nojentas canoas, as qua-es andão á descripção d'escravcs. Lou-
vores ãeião dados a esses Cidadãos , quese encarregarão de lão nobre, e provei-toáa empreza : teus nomes passado glo-jíosos , e honrados á mais remota nos-
teridade. l

Mas releva , que a nossa Assembléa
Provincial seja generosa, e justa paracom essa benemérita Companhia : quelhe tire qual quer estorvo , que lhe la-
cilite todos 03 meios , que lhe propor-
cione os lucros convenientes. Sem re-
compensa ninguém há, que meta hora-
bros a qual quer empreza, e mais se esta
he árdua , e dispendiosa. Semelhante
á p.'dra i.mau , dia o Sr. Melchiorra
Gipja , que em hum montão confuso
de matérias diversas distingue , e atráe
A ai as parliculas do ferro , que ali ja-xem dispersis , e escondidai3 , ou seme-

Ihaníe ao calor da primavera , qne {aasumaodo-se pelas entranhas da terra
sacode lhe os humores , e combinando-
f.e cora elles, em pouco tempo veste aíiritur-íza d'ervas , e de flores , a re-
compensa tira da inércia , e dísperta
do sorano os indivíduos, e as Nações.

Mui justa me parece a reclamação da
Companhia contra a Lei, que manda
dar gratuitamente agoa para as estações
publicas *, por que se o Governo nad*
dispende cora a obra ôo encanamento
por que ha de ler e-se privilegio ? Poi
que não ba de comprai- agoa , como
compra qual quer cidadão ? E se até
qui a compra apezar de má, e muitas
vezes ímmunda 5 por que deixará de
a comprar, quando límpida, e boa?
Também me parece juslo , que se pro-rogue o prazo do privilegio á Compa-
nhia; por que a díspeza tem de ser mui
concideravel, e além disto convém a
meu ver dar todo o alento ao espirito
impteiteiro entre nós, a fim de que vi-
g>ne , e vá por diante. Depois de esta-
belecida a concurrencia , as impreza*
se tornarão mais fáceis , e menos dis-
pendiosa*.

A ereeção de hum bom e bem dirigido
Theatro he hü grande meio não só de e*
ducação publica , como de honesto re*
creio para o Povo ; nem abraço a e-.Jp
respeito a rigidez de certos Moralistas, tf
reprovã.o absolutamente, e sem restric-
ção os espectaculos , citando a aucloii-
dade respeitável dos Santos Padres, &e.
Há grande difrerença do Theatro de bo*
je ao Theatro dos antigos Gregos , e
Romanos, e mesmo de toda a Europa
em os séculos de ba roa r idade. Quemsofreria em nossos dias a satura uor-
daz , e muitas vezes pessoal , as torpe-
zas , e obsenidades escandalosas d?Aris-
tophanes ? Quem admellíria hoje em a
Spena ?s gladiadores , as Bachauaes e a*
té sacrifícios humanos , que se appre-
sentaváoem Roma republica, e ainda
depois que passou a Império , vendo-
se Çgurar como cômicos alguns de seus
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próprios Imperadores? Nero linha zas, q' á sombra da paz se vai felizmente
prezo rn peão de ser hum dos melhores desenvolvendo entre nó.-. Há bcmens
hestriões do seu tempo. Quem hoje desconteutadiçcs, e carpidores, q' nada
tolleraria as indccorosas bufoiieiias dos ve-em de bom n'Assembiéa Piovincial 5
AucLos Sicramentaes da meia Idade? por qne cada hum entende, que esta
Taes espectaculos he , que merece ão deve legislar sobre isto, erão sobra-
censura , e aba reprovação dos S.mtos quillo , e remediar esianlaneamente o.s
Padres , e dos mais respeitáveis Mera- males , de que mais se rebente, ou que
listas. Ainda no século passado o grau- lhe lo<ão de mais perto. Este declama ;
de e euimitavel MoÜei i usou em al- por que a Assembléa não põe muito ba-
<Htmas de suas Comédias de liberdades ratas a carne, e a farinha, como se ta-
taes, que não serião admiilidas hoje em x ar os com estiveis uão Hjs.-o hum er; o
hum theatro bem regularisado. Alguns crasso de Sciencia Eeconomica , e o ca-
Moralistas mais austeros condemnão os minho mais breve de promover a ca-
espeefacuios ; por que nelles se ajuulâo réstia: aquelle por ignorância dos

pessoas de diííerente sexo, e ahi dão mesmos principio* grila Jpor que a As-

pasto ao Cômodas paixões amorosas: semhléa Provincial não isenta da décima
mas se tal rasão prevalece, he preciso urbana aos proprietários , que morãc»
ou fechar os Templos , ou prohihir em seus prédios , de manei; a que sen-
ingresso a hum dos dous sexos: por do regia d'eterna justiça, que o impôs-

quanto nos Templos desgraçadamente to se derrame igualmente por todos os
há quem namore , e procure requebrar cidadãos , só os donos de casas , huma
o Madamismo. O argumento dos abu- vez que nellas habitem, devem gozar
sos he hum mar immenso de paralogis- dnum privilegio, devem ter em seu
mos, favor huma lei excepcional, nâo sei por

Tudo eslá pois, que o Thea.ro seja que motivo. Hum declama por que a
bem dirigido, e administrado ; que hu- Assembléa não manda concertar as cal-
mz Policia illustrada , e prudente não sadas 5 outro quer, que ella evite o fur-
deixe irá Scena Dramas* indecorosos lo dos cavallos , hnalmente tralnt sua

que nunca se permiitão equivocos de quemqae voluptas , de maneira que
torpeza , diclos deshonestos , e as dan- se a Assembléa fosse adstncta a legislar

ça* lascivas , q^e fazem cotar o pudor, segundo a iniciativa de qual quer do Po-
Hum Theatro assim estabelecido , e re- vo , tornar se-ia, não hum corpo iegis-

guiado he huma excedente escola de lativo , mas huma casa de orates. Eu
Morai, he him grande, e poderoso nâo pretendo defender, e panegyncar
meio de educação , he hum mui- todos os actos da nossa Assembléa ; mas
tn conveniente passatempo do Povo. o que se não pode negar com justiça
Permitia o Ceo , vejamos em breve eri- he , que delia tem sabido varias leis mui

gido esse monumento da nossa civilísa- profícuas á prosperidade desla Provin»
cão, e que fique para o eso , que seu ca. #
dono Ihi quizer dar essa Capoeira ve- Tenhão os Pernambucanos juízo,
lha, que ahi há, denominada Theatro sustentem com todas a» lorças a Consti-

que tenhamos escolhida Companhia tuição , e a integridade do Império ,
bom machinismo, decoração conveni- íujão de sediçoes , e obedeçao as leis ,
ente &c. &c. que tudo entre nós medrara, e ira em

A. 
'illuminação 

por gaz he muito pre- progresso. Mais vai sofrer alguns abu-
íerivel á de azeite , e em breve gozare- sos , do que arrojarmo-uos a voragem
mos desse beneficio publico, devido da guerra civil; antes ir tollerando
lid Provincial, e ao espirito d*erapre- certos erros , e faltas da Administração



(4)
o o ue ^uieilar—noa aos tu-

- b l > ran nia ü¦-. cen-
rj;j [; d e todas i s

prç:e . e ,
«o p-'-- d'<sna cbia
tensreí o£.- demagogo* ,
x/àxl^'. üor^iiiâo, -e accaso vissemo3
desmembrado o rnígestoso Império da
Siniá Ci -z. Sejamo-i prudentes, co-
r. becao-cr. o 5 nosso 3 verdadeiros intet es-

jíi caía eu

c.
óli

& j r ü* e i n em o o t ras rioon
d i? tc-cçoes , que
í P r o v i n c i a 3- 5 r

dozmdo-a-. a hum estado laslimoso,
Or.de existe a -.ancla garantia da im-

prema livie, tudo se pode melhorar-
p o r cj u:: & -. rr.-1 ve rs - ç 5 e 3 do G o «.ern o d e -
vem f-or íim ceder á força irresistível
da Opinião Publica. Pernambuco he
hoje exem dor em seu espirito de subor-
denacaõ , e de ordem : e por isso vai

prosperand em Commercio, em m»
d u síria , e nua imprezas para obras pu-
blicas.

VARIEDADE.
Ouem pode com huma má mulher ?

Certo habitante d'íli!desheim , que
linha motivi) para desconfiar da fideli-
dade de sua mulher , disse hum dia ao
diabo, chá. ma-to Hodeken — Sabei ás ,
amigo , que vou lazer huma viagem, e
quero con liai -ie .i minha honra , du»
rante a mie lei augt-ncia. Então promet»
tea-me , não consentir , que amante
algum me pinha pés em casa? —De
muito tioa vontade ( respondeo Hodek-
en , sem piever o queproraettia.J Com
effeito apenas «> marido desapparecco ,
ferverão os pretendentes em sua casa.
Hodeken l« mn a páo o primeiro , afo-
gou o si o f-m huma lagoa, enter-
rou o t- em bum grande montu-
ro , e o <si a tou 'he pela janella.
Todavia mulh r/.iuha estava já a illu-
dirá sua o•'-¦' i-1 , quando chegou de
volta o ¦¦¦'¦ i Io ,. Sr. -irnigo , disse-lhe
o diabo já fatigado , e aborrido, sabe
Vm. qu< a» ? Tome já a guarda da

qual \ .n. ni'
tie restituo
con do i ; ::

eus tnuiner
5 para ou-

tia vezencarreg ie a ouírem ds tarefa,
d & a d t fe ode r . e vi p i a r : p d r q - e eu
antesquero guardar todos os porcos dos
bosques da \'\ «.-stpíia!i3, do qje obrigar
huma mulher a ser fiel contra o seu gos«
to , e vontade. ,,

( Trad, da Revista Britan. _V, 20
de Agosto da l83~. )

ANECDOTAS.

Hum sujeito constando-lhe , que ou-
tro havia prornettido dar-lhe huma
massada , não se atrevia a sahir de ca-
sa , se não de noite , e com cautellas :
apezar dialo encoutrou.se huma vez
com o seu inimigo , que cora effeito o
convidou coro huma boa sova. ,, Ora
louvado seja Deos, dizia o nosso homem,
recolhendo-se derreado para casa : ago»
ra já eslou livre de cuidados. ,,

Huma viuva bella , e ama-
vel derramava abundantes la-
grimas no mesmo dia da morte
de seu marido. Como hum pro-
ximo parente intentasse diri-
gir-lhe algumas palavras de
consolação ,, Deixai-me, se-
nhor ; lhe respondeo a inge-
nua viuva \ deixai-me choralo
koje á minha vontade ; por
que amanhã talvez não tenha já
tempo para isso. ,,

( Do Archivo Popular. )

Pm*. wiTyp. de M. F. dc Faria. lSSt,


